
Sabbaclo,18 de lla'o de 1907 

,d'nlrla ei11 todo o 

pa1Z. 

0 « Correio da `oito:), or-
o d0 partido pio- rCSSISta, 

t r tojo no 111sn10 dia a 1'e-
•producç_ão elo rela:orio e a 
LI-lairação citle -passamos a 
t•snsercver: 

, 
Tu&nsiri-.to o -elatürro hoje Inserto 

na folha olflciad, •cumpre-nos dizer 
que o.par ti lu progressista nao foi ou- . 
\ido nem coi.sultado para essa pu-
blira;ao. 'Nao co:,coreurros con-z as i 
resoïu:óes do go;•erno, e, como-a2us 
ailiu,105,•F,eis -e siuce: os quo tentos si- i 
cie. lamcntamoa que elle se lançasse 
n'um caminho, que se nos afìl ura dos: 
mais arrisca.lns, i::conveniente paru o 
paiz e p1,-e,iudfcia1 á> Institii, óes. 7Over no e tios seus -collCgas, ̀.a mixordia; _.judio ❑a França es-

cuncenira•ao Libe al foi feita tOélaa tiS 11S•d.d•ì5 d 1 C;11ICi1-`i:í s:,ndo tudo t1111 ,1zni2,,rdict; mas 
sobre base,, -tile es_c,uem, por com-
pleto, a violacão da C, ria Constitu-' 
-tonal, •e a ftilta de respeito pela Lei. i 
0 decreto hoje publicado, especiai-
zaente o que se refere á dissoluçaoda', 
camara dos- deputados, ctfend• ila- j 
rrar..temente os principio,, que a r:,n-
ceutracao Liberal se propozera ma.—s 
ter e respe.tar. j 
Nio podeir.òs deitar de estran'iar o 

,qu.t acaba de tazcr-ss depois da lar- 1 
guissima e intensa tiropa`anda, que o 
sc. presi +ente do con;el: o, nao s: na 
apposi•av, mas aro-la .como chefe do 1 
.governo, tize.a a favor da manuten- u01 

e ào repeito pelo fie in,en Cons-
1 

,t tucional e dos se(,,,., l:rotestos cie aca- i 
tamznto pela Li Fundanaental do Es- 1 
ta.io'e ` peto restab-lecìniento da te-
,g:uida3e. 
0 partido progressista não pó-1e 

deixaiv dG lamentar o procedimento 
d•:, governo, e de erigir-;he respozaa-
biii:fade_., -pela publica ão dos j.pío-
-ni.s hoje i,rsertos na -folha c lìci<il, tão 
^_rtves pevas consequenciasr que po-

coron e espora conquistar a 
confiança do paiz com c sua 
nova orientaciio, pro: -, Ven-
do fazer unia dictadura aiàìni-
nistrativa, caie de á ri,- o 
todos os planos, todas as me-
d•das qu, constituem-a baga-
&?C11 CLz estaclista do Cal t elo 
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`rrpographia è izizpi•ëss&o 

Rita Conselheiro José Luciano'de Castro, n•< 24. 

1U 

O governo da presidencia 
do sr. conselheiro João ii rap-
to, a0 tïlesirio tempo teu, pr0- 

tllttl•0u, Ci-n dlctaclura, o de-

creto sobre a qu,cstão vinico-
ki, publlcava,no 111CSn10 Dla-
Ko do Governo de I I do cor-
rk•:lte, o seguinte decreto da 
dissolt? avo da camara dos de-
peita lios da nacáo: 

Attendenda,ao que o go-verno me 
representou no rci:Itorio t o decreto 
r.- i desta data: liei por bem dissol-
vera camara dos senhores ,1eputados 
dia raçáo, devendo ser opporwnamen-
le co[ivo:.ados, por decreto epecza, 
os :olwgr S eleituraes liai-a se reali-
sarem a:; respectivas eletcoe:,. 
0 presidente da conselho de minis-

`i-o,.; e os ministros e secretarias de 
E,;:ado- das diversas rep articoCs assim 
o tenham entendido e façam c:•ecu-
tar, Pa-1.-o, em io de maio de - eo7.— 
•t@l.— Jo•zo Ferreira Fra:zco Pi;tto 
Cassello `Branco. Antonio Jose" Teia e  
rI de C1 ,,reu, I'ernando :1u„zmo _Vi-
ra,.ua :1/zrti;ts de Carv.zi'hà, .1nto;tia 
Garlos Coelho de Vasconcelios Por-
ti, e:'} res for.,i,11..s de ?'üs•-órieacs, 
Lízcta.zo _•lfforuo da Silvx 1fo:rteirr , 
José :llailzez,'o : eiuz zo. 

Consta-nos que todos os membros 
da commissPo executiva do partido 
progressista, que hoje de tarde reu-
niram em casa do sr. conselheiro J.-
sé Luciano de Castro, è a seu convi-
te, foram unanimes em manifestar o 
sou sentimento, por verem o governo 
a:3suniir a responsabi)ìdacle dos diplo-
mas, a que nos estamos referindo. 
Por nossa parte, apenas diremos 

que nos reservamos para apredar, 
aqui, com a maior imparcialidade, os 
actos do governo, sendo o nosso vo-
to sincero, que esses actos possam 
representar qualquer coisa de util aos 
legitimos interesses do paiz. 
Quaudo esses actos -forem basea-

dos, ou que pelo menos representem 
os princípios tundam•ntaes da Con-
centra,cáo Literal, que-com tanta fir-
meza como lealdade, o parto pio-
gre:>sista tem sabido manter e de feri-
der, tirão o nosso apoio. 

Se, pelo contrario, o governo se-
guir c:ininho o¡p)•io, manifestando-
se hostil aos }cgztimos interesses e 
conveniencias publicas, havemos de 
condemnar o seu procedimento, em-
bora n'i;so contraricmcs os sentimen-
tos do be.:evolenciat para com um 
governo, que temos apoiado, com o 
melhor dos nossos esforços, e que o 
pa!-tido progressista tem Ê1:0P•1panha-
do, com taí;ta corre.:,.zto, coado lczl-
dade. 

Desde então até ao preseíz-
te tCCIri-se- Succec ido as reu-

niüCs dos chefes dos partidos 

h1UNICIPip [lE ggPCELw 

Bf8LIC7ECA 

lista, foi chamado ao poder 
para realisar um programma, 
que o paiz acolheu esperan-
çadrtmente, t 

sentimos o qu*,e se estkP- aS=' 

sando pelo amor da patria e 
das lnsti•tuic©e5. 

antas C'ael a 

-Ualle de Tamel, i5 de Maiô 

Sempre lhes prog•ilostiquèi d'a-
qui—urna piiinavera humida. 
Ahi a toem toda ousopada, com 

as salas arr -a^atlas, atad'1s naciaura, e cum mais de palmo e 

meio de p^rna ao 14o, pé desewlçu 
cheio de laina, com uma coroca 
l:c'os hombros, a tiritar d frio- c 

ella ahi vae cantinho em fóra da 
sua jurnad`t iram ostado, que até 
faz 1 ima! 

CZucni a viu o anno pass'te1e, e 
I-quem a vê este antié! idas, meus 

c' IIÌgOS, Sc: 

cFraco é o _Maio, que não rom-
pe unia coroça», esto 1I"aio pro-
mttbe ror= per• duas, e, por tanto, 
será um .Maio pimpão, como os 

ScrP Ncr.º,s a• LEURAS  
- TN-  2 

Siri?, já deves ier tido quem l'o diga: 
`Desde essa noite em que te conheci, 

eeln feito prodigios, n?inha ainiga, 
P'ra ine afastar de ti. 

E o ,que lrze espianta é que essa gente pense 
Qice rue teara co;ivmcido e•conquistadc, 

Lernbr arado-me as loucuras d'uin passado 
Que já ine não pertence. 

Sino assado lia coisas dolorosas 
Arre fun dia ouvidas iarinca mais esqu ceni,— 
Filha, tainbe7n as pedras preciosas 

c,qudam ahi par indos que as rzáo inerecein... 
E e,:ti-elar?to, que espíritos pequenos 

E que iiiiindo estes 
JulS avalia que e?l podia aunar-te siemos 

1•Ur- s.GïJC'1 - alce soffresteI 

-JvLIO DÁ VTAS. 

vi.lha?eiros arr,:iwijos expropria-- mais pimpú.'•, mas... rio veto > 
e dos seus tilais graduados,! g à is; isto é o inverno -u-ti.lo de clus, se:n pão, pruvura;n lt:ciar 

ri7- 11) -os Dara accordaretn 110 ,nulher. coa.tra os vinhos defraudados e ár. 

•cam:Inho a sCgtlii, pe"antej Os recatos agora, engordaram, tificiaos,'a.s leis qs po-leriam sal-
i os )o cs ,* as eram as :a tias t.'zn vil os não são ri-urosamonte au i OS 'tOS C10 LTUS'eri10 j 1 , i 

Este úCtO caUS011 C}.tï a0í'- Q que }) arc'CP nao O_% j'2CC ¡ maÌs fruta nascença, uté u. zniillo> É}l:'idas » 
> nascidos nas terl ias altas e se is Ora agtti, em Port .- rl, çu •h ha 
cia :- id ls é- que o governo vae i ` c7 prlP.cll)]anl dl mear n) pe, tal e a mii ig, de maCaqucar tutt° quân-

r to vem da França a p > nto d• se ter conti'i1 si todos US paru- • a humida,í: nos campos. , 

dGS e g?-upos rnonar,:hicoS. ! 'I-Lmt ;íe n acerto ra outra previ 

A slttlaÇão estão pr,Is, bei-, saio, que, Lins fiz, couro consr•quo:2 
•.i c.a fatal de urna primavera hu-defin;da. 

mida:—uma t• assa producção vi-

O -:governo conta, por ern- j isto cFl1 o vinho este anho lia de 

clllar;to, cot11 a confi-.inca da l ser neuessariamenta—port u e fra. 
i co- ,; as, coma isto é escripto a Iõ 
de m1iu, t)é:7nitta D,us, que ea 
me c ncano. 

Corre o atino rrit-fito ai fe':ç:•o dos 
t1 prOJaJltí.: 

Va._ pela F ran,a uru m,)vimen-
•to formidavel cuntra a miso,'dìa e 
entra os tsaixard•:iras. Ora, ainda 
h,mi qut a gtz- ir:ú à :rìxor lia priii-
c•iui.a va`entr no patiz, d ,>nda veio 

.produzir na actuai suuaçau tia 
;política .poi-tuz.ueza. 

rara oss con,i.icrar, devi.iamente, 
rcuriu hoie a comalissão executiva, 
d• partido pr•o•: essista, que por una-
rimiva•e resclieu manifestar, em no-
 ado parti•o a sua desap..hroïaçao 

.formal à attitude e oricatacá o cio go-
sernq, especialmente na narre que se 
refere á dissolti;ão da L'.aalara dcs 
1):puta tos e á i:ldetinida suspensão 
-lios trabalhos par1an.ientatres. 
$csolveu a mesma comnlissão aguar-

dar os actos do gabinete, para os 
-apreciar, conforme a eoneeniercia ou 
-utilidade, que poss_ m represcrztar pa-
rá os le•ltill_O• úitelYss-" do paiz. 

O governo nc ni ouviu o { 

COnSëlllo cie sabdo, co nlfl d•` 
teraiilla a Garta t✓onstitUCIlo- . 

nal, nem. se importa cotai a' 
oppo:ú-, a•.o d:; todos os .parti- • 

dOS. I 
1 oMou sob- , SI toda at rL-S- i 

poilsabiiidade de uris gore 
de estado, conto ainda não 
se praticara no nosso r jitne. { 

iti'estas circutx stancias_ ou! 

produz tn`didas de adrrlillis• 
tracào, tão boas e useis ao 
paiz, cily sja 1-ervoso per-
' do'u_rr- o anda ìioso gole e 
de estado, ou apenas tons::-
g.ue decretar r.1 uns d;pIomas 

• sea valor administrativo e 
t• s l lu a n uma av•ntii, l,o.i-

ti.:a, niu• to perigosa até paira 
as iastit1 i õeS, e de qu- o r;lv-

a chegar á pouca vergonha de dar 
pt3o.-edenc:a fr in•(,,za a prodactos 
partira',óes, :-nao haC'el'7-è - riem se 

i lea lbrc ela fizer o mesmo, lavar 

I ta-,"! o, a val_r, o po u}ã) de gue.-
ira contra a mixurdia e contra os 
Ì mixurdrires• 

Ls; ht o!Ic!!... 
Do ura jo:•nai cio homem recor-

to este telrgramma 
«Os em 1'rCt'nFsa-

Pariu, 1-d—Erri Peziétos, toniara n fparL• na m:initestaçã) 100:000 
viticultoras, protestando contra a 
tllnit2raçdo dos vinhus que Lrlpe-
de a veiA i dos vinhos natal aos, 

ar'r'uÌr.a:1d0@3 pl'O•.'tt•tar'eS—•F,S?•» 

Li como cá; co.n a (1iff: rença. 

Edu i1 ip ais precisas ao be-n1 e o qu•-' é co to, é que as po ) tfia- por(nm, lu, aqui pinguem tarJe, 
l ç;0 ' S do ìleio dia, da f•t alicie ré nem zzttt e• mas ao menos ºnojo 

salvação do estaldo. 
giga vinliat. ira, d:t França, estão eu, e tgjo eu, até tocar a que- br-i-

 -3as mais El2ftirgiCas teso-. do. aL •.drv'C.i não S',etl.'ob: t31 de. 
totó ss tl ; mov rem unia -fresca graça»; dizia podiigues ,• ampaio, 

SAn ₹regras á :nixordia o aos im-
o, doiro ; nunca e':les' ro cansem 

nem d•_z•animem erra er;;sada tiro 
humanitaria e táG honrosa. 

i?ef•r:ria-se a esc in-ident.i 
diz o si)onclent6 de Pariz pa,-
ra o «Jai,eii>o»: 
a Par s,•-tl lado os si- S. Ruzini 

band, énéze,_,h,Pujsao e l.. lirous-
SC, a,pr•e•e.,tararn: a seguinte pro-

posta de lei: 
«.•r'tig0 tlnico—i ' aberto, no 

min;s:cria d•t aa;ri-u:tuba, sobre o 
oreamanto d2 199,7 um crod to -' e 
nm 1u'i11ião de frar2: os para asse-
aurar o fura ciosa neuto da lei de 
t 1 ele a`;oAo dé 1:1í'a o do dcc, oro 
de v1 de jt3lha de 1106 sobre a 

e dizia iiu to bem. 
k`et'la muitJ pa?'bp, des•3•3t' ozi' 

a propagar.ta da •u•,rra <í míxo,'- 
dia se fos c esten&i du por tactos 
os p.t,zf s vinhateiros, e é. só por 
esse meio, que se conjur rá a cr.-
se vinícola que a•fi,•eta t dos os 
paize pr,i(lu todos d,> e, nero. 
—De politi •a nada Ib4s digo, 

pontue Ao- t:,nho pr_teasiies a en-
s-nas u Padre \osso ao 
so c•alado é- o n1e hor.» 
w Eu-não s i, se sabem a ori,Cm 
cl esta aforismo--a cezïczflu é u 
lh+jr. 

Eila ahi voo. 
Em regra as congregaçi' s re'i 

gios-is nüo se lambiam bem wLas 
rcpress•.o das fraudes na venda coar ns outras. 
cias tirei aciori;s• e da falsificação j Os re li -iosos do convento (1-,  Ti- 

1 0..9c•P• q• 
dos geucris , Mincat2Ci,)S e pi'odn- b-li-$ COrtCGULLttb O habito azul dos ru• • eo• • ú ••• 6° com •uú 

ctos agricolas». de Villar de Fracas, e estes não ¡ 
a espas'ç u dos motivos dizem se Wque-nam do corresponder nzor•-1 -3 1atto5 `• — saca 

nor mal q,,iv resulta é o d2s- os aw_-:ores cia proposta: « Os de- i lendo no hlbito ne-ro dos visi- Ì í•iEDICO 

credito e v d spïestigio de fr'audadores adquirem, na maior' nhos; finas a1 Lr.' crit;ea dos primeiros! 
•o re imFunidade, es,•a, cdilo as fortunas , era t o mordaz, que o Reitor do ¡ b da E ú Ia 

ut11 brur:o rlaon,ur<liitc, c•ue, e até honras, em det:-imoato ela convento de Villar se resolveu a U.areelmos 
COti7 U aL)poiG ;cal e dcslnte- sau(}o ptiblica o d't propriedade dir-lhes lima liçtoo. 

- •• ij t rrr'•  ̀ t o ora moo 2 __91•„ G )n 
p•_•ui 0 .SO pai •i'O , L• IltCloilat, E, ClltïCiantO, gtlC c's IaClclOtl CO''•}lel' n0 me.oa1 dal 

convento uma porção dos melho-

res rrel )es, que sempre ali fòram, 
de primeirissima or-e ainda são, 

deiu 

Encheu uni cesto de melães, e 
e.ilou um, manduu-os de .presente 
ao abbade do convento de Tibães 
cota esta nota de offerecimento: 

«0 Reitor da Collegiada d•Q S. 
João Evangelista de Villar de Fra-
des toma a liberdade de offerecer 
ao incito reverendo sr. Abbade do 
contento de Tibães uma amostra 
dos mo 6,õ s da nossa cêrca; tenho-
os a todos por muito bons, mas, 
d'ellrs todos—o calado é o melhor.» 
Boa lição; foi de Padre mestre; 

mas com estomago de Padre mes-
tre ficou o abbade de Tibães, que 
os comeu . 

:Forme isto contado por um 
egresso da convento de Tibães fr. 
;Ii-u,'1 Justino de Araujo Alva-
res, que íoi moti professor em Bra-
ga, lia cineoanta annos. 

--No domingo passado feste-
je s solemnemente, na egreja 
d• 1Loriz, como é de costume, ha 
bons duzentos annos, a S. S. Vir-
gem N. Senhora das Dores. A 
musica era a da banda de Olivei-
ra, que se hltive àaltura dos seus 
bens ete.lites, e prégou o meu ia-
s-,parav el amigo abbade cl' Alvito. 
\o proximo dorringo festeja-se. 

tia egreja do Salvador do Campo 
o Divino Espirito Santo, sendo 
orador o meu presado arai-o P.e 
Bonifaciu Lamella; e na segunda-
feira ha, na mesma egreja, festa 
s)l moa a 1 . Senhora do Rosa-
r1 o; pré-a o abbade de Alvito, 
sendo a musica a da banda de S. 
J Alão de Freixo. 
— J i se acha na sua quinta de 

Reb,>rvido, em S. Fins, a snr.a D. 
Joa n ia Linì ! o_o, que ali terra feito 
grandes melhoramentos. 
—Choveu hoje todo o dia, e 

ainda chove a valer. 
Iso•s noites. Pancracio. 



A •l nspr ens., Cr.Il Povo=a queira Souto, cuja carreira publica, a ( mos ouvido o mais caloroso elogia 
rir )ia traços, mas em linguagem pelo que ali tentos na Santa Casa, e, 

Referindo a visita que nas 'fes- a primorada,-enaltece, recordando que, seguindo o caminho de propaganda 
tas das Cruzes fizeram á nossaek.a iniciou a sua vida pub?ica co- que nos propozemos trilhar, lem- 

mo administrador do concelho de Al- brando, aos que podem, a nossa pri-
qut'rianios saudar., com O terra os sympathic os poveénses, I bergaria-Velha,loar que e7xcrceu corri meira casa de caridade, iremos trans-

oma1S santo dos enthusiasmos. têm, todos os joinaes d aquela brilho e enex-gia. crevendo as impressões e>criptas pe-
importante o formosa praia. pala- 1 Ahi, prtendeu•o celebte malvado Jo-, les visitantes illustres, cuja opinião 

Porque é que os vras da 4iais penhorante sé «INlau» fazendo elle ro rio a ca-- apresentamos ao espirito dos beneme-tl q p 1 P- P p p 
locaes tOCIOs llnidClS es lie- Ptura e tendo de luctar com o pro ritos, a favor dos pobres e dos infcli-
> > q l dade, para Barcellos e seus habi- prio criminoso. Depois, foi presidente. zes. 

condo represalias e azedu- I Cantes. cia camara do mesmo concelho, sen- E, assim, pbblicamos, a seguir, o 
São da maior genti'oza os nos- do a sua gerencia apontada conto no- que, no litro dos visitantes, d•ix•u 

sol illustres collegas da Pov oa,oa, Cave-t" pelo pro ;cesso e fomento que' escripto, o illustre juiz de direito d'es-
deu áterra D1ais tarde entrando na ta comstca, sr. dr. Nogueira Souto, 

que ultimamente visitou aquella casa 
de caridade, com sua exm.a familia: 

«Felicito a distineta e superior al-
m.nistração deste beilo instituto, qu; 
na rapida inspecção de um quarto de 
hora me encheu cie orgulho como 
homem, ao ver corno em tudo Bile 

2got a mais se estreitaram «'uma recto delegado, o reconhecimento da, traduz o amor sublime do proximo.= 
amiside e sympathia intensas, iolfria c a •o cpena ido, que já r2-5-907.— Antonio Augusto Nogueira 
ãtt soez as enthustasticas sa tida-' sotfria a terricel pena da pern•tencia Souto.» 

ria. Como barcellenses temos im enso 
ções que se trocaram no inolvida- Corno delegado em Famalicão foi prazer em registar aqui estas i i) es-

sões. 

 á-o-

Dr. =Isto 3110 •eira 

Já abria o seu escriptorio da 
advogado e notário, na casa em 
que habita no Campo da Fira, 
este nosso presadissimo amigo a 
quem cumprimentamos e deseja. 
mos todas as prosperidades. 

1lit romoça o 
e brilhantes iumina•ões no ar- ta comarca., com a exm.a Sr. D. dáde da exigencia dos impostos rão-

J Foi ultimamente ronìovido a dito ublico arraial ,em S. João Antonia Fieira d'Araujo, bondosa votados por iei= sentenças que foram p publico, 
senhora d̀a relia cidade e irmã j'otaveis em tudo 'e qus bons dissa- capitão o Sr. tenente i1I;irinho F:{!-

lovo etc. etc. reali.ar se ha es g ? , bores lhe causaram. Juiz em A'tt•i .,da,l cão, oihcial muito disti,,óto e esti-
liste a uma classe berre- te asno, a im un`nte rocissìio de dus nossos pr2sados 'amigos srs. , • A p p I ^ r {pronunciou em 8 dias o ce obre hSi- modo; que já parte da guars 
poios de toda a ordem Ares- S. João, que ha muitos anhos se d's -Jo'io e AUnusto Vieira d'A=' godo», aecusado do sssassinio de Izi- nicão militar desta villa e tie, ii 
ta á sociedade e que diffiCil- não tem eíleetuado n'a relia cila auto, <:dc•gados i a m,si,a tida- i flora 11rratles, apesar das tttii diffi> q J 

q j cu,dades que encontrou e das protec- ha amos, estava exercendo, em 
mente pode conservar a di- de e que será realisac!a com todo de..l çães gtYe o arguido tineta e do cetra •r.aìt^a do CasteIlo com muita 
•riidade e o decôro devit'os ã o esplendor e luzimeulo. Os noivos já se encontram n es- himento da; provas que o i'uiz, ape- competencia e crorracção, tema diT'-
`' Para os festivr:es do ardim u 1 ta villa acnc'e pastam a lira de mel. sar de tudo, soube colher e apr•over-
suo posição. J 1 ' Au relig ioso acto assistiram a r.as' tar, valendo-lhe depois geraes louvo- ücil comin;ssão de serviço fiscal. 

i b] a magnifica banda mi escoas das fan.il'ras doa n0 c}us. 1 rés até dos tribunirs que lhe confir 0 sr. Marinho .hialeão foi collo-E de notar é que o erario fitar de S. Thitt ode Com ostella. F n P miram o despacho de pronuncia, Gado agora como capitão, no ba-
publico em nada seria sobre- como se vê os b`rac arenses não ,  « :c  llcj.rto mais podia recordar e até as talhão aqui aquartelado, o que 

carregado com quaesquer ne- descuid'am as suas festas, duran- suas beUas producçócs liaetarias, mas motivo de satisfação ara todos os 
ia terminar , coo ra,ulànco-se com a , P 

Cessarias •rovidenCias que se te as queres, a velilia• cidade dos ••, •o•@ e35°l9 •c•>Q•t© g sie do sim 3thico ofpic:ial P ar 
-adoptassem, g honra que as disunctas da3nas presen- q p a 

arcebispos recebe milhares de vi- tes se da nàram vir en rinaldar a uel- dam a af --etuosa recordação tio údoptassem porque o Esta-1e, g g q ti• q 
' r 'tos ro por consequencia mui- '-Nael •. feira paSSada, rea- le tacto solemne• o seu delicado tracto e a .«idavel 

do Conserva em sei poder o tos ir.tere ,- ses. lixou-se, no tribunal judicial, o dobre magistrado, visivelmente convívio, deixaram no nosso meio. 

dinheiro que é da Egreja e a sensibilisado, expressou o seu agrade- Cuai ri o acto solemne da posse do cimenìo, acrescentando que não podia p mentamos o Sr. capitão 
sie ainda não deu a. lica-q Pp deixar sem protesto as generosas re- Falcãu felLitatì_ío-o pela sua pro-

•iDEe•%elã'á9 ••• i!Ao•e• ferencias do illustre advogado sor. 
ÇãO. conselheiro 5á Carneiro. me ção. 

Seguidamente iniciou os trabalhos i  -1-G-S  
forenses. i 

riamos ver, pavoneante, dra-. 
pejar aos quatro ventos, em 

,'Coisas ' socàcres e relàgàosasj Barcellos, e era assim que a 

Dissemos, em -um dos ul-
timos numeros, que não fica-
i-a a politica fóra desta sec-
ção, para incitar o clero pa--
roch,al a congregar-se, em 
fortissima ur.ião, até que -ha-
ia chegado ao integro conse-
gui:mcnto do que -lhe não po-
e!,, nem deve ser negado. 

mes, e ditos picantes e até 
palavras óffensivas, não hão-
de trabaltlar, com um actor- para nos, que nula mais fizemos magistratura, foi -delegado do procu-

senão receber, como mereeia•m, os radur regio na comarca da Certã. A 
do de planos e de program- Habitantes duma florescente villa s. ex.a se deve o indulto de Gonçalves 
ma, -para O prOgl'eSSO desta visinha,eom quem Barcellos, a nos- Parada, aceusado de assassinar o pa-

C siando 1St0 escrevemos , -1 dre \lilheirós, e cujo processo fôra ç 
encantadora terra,torn anuo- a sa antiga e nobílissiina terra,man• vezes annullado pelo S. T. de Justiça, 

alimentavamos a embalado- florescente e melhorando--a, l teve sempre ilações rordeaes que erìficando-se mais :arde, graças ao 

ra esperança de que o então materiLJ e hygit•niCarrietite? 
iilustre e dignissimo'titular da Por hoje, fica de :pé esta 
pasta da justiça volveria os .inteiro ação. 
seus olhares de Uondade e de Mas não damos • assum- vel dia a de maiO. 
justiça por sobre os Clamores pio dor firxdo 0 nosso jornal cumpre um gra 
e pedidos cia respeitavel elas- .to dever saudando a nuprtsiisa da 
se parochial, compadecendo-   Povoa, a quem, como jornal bar-
se da sua Situa- cellense,significa o seu muito agra-

  elc> •`deciarento. 
cão e melhorandG-iheas suas   
bem precarlas condições. 

jres••s de 8o soão ••• ©re#o 
E alimentavamos esta dô- ea≥a rQ•a -a 

ce esperança, porque-, dentre ' 
Recebemos o prograrr.ma elas traz das s set ic fisq es do t 4 va . 

toàos cs n-liniStros da actual festas joaninas em Braga, no pro Castelo, o casamento do snr. dr. 
N so em Lisboa, deu sentencas contra 

g"ração, nenhúm ConlleCia sente asno. A;em elas costumadas {Augusto Monteiro, advogado n ?s o governo, sobre a inconstitu ion_li-

melhor e de mais perto e mais 
nitidamente a justiça que as-

Foi, For isso, com venda- Com saia exm.a familia já re-

deiro magoa que recebemos gessou áoort© este nosso íllus-
ire patrício, min•stru d'Estado ho-

anoticia de que o illustre bar- norario e el.efe c'o partido r(- ne-

cellense, o exm. conselheiro radur liberal n'aquella e'.dade. 

José Novaes, abandonou a. X 
pasta da justiça. 

Mas confiamos ainda que •e•i •• •r•ee 
1'iã0 abaildOn011 a sa a 

tão desprotegida classe, an-
tes a patrocinará, Como anil- Manoei Zunes da Silv a, integet 

go dedicado e como advoga- rimo juiz de direito na comarca 
i dmoS dr,Augusto Montei- am. am do prestantissimo. de Soura, e antigo dele,  do $ , 

Procurador Re io n'esta coma[•- ro, dr, Oliveira Pinto e dr. ( Em verdade, nos não conhecemos 
Dissemos tombem, n esse g 1 instituições hum finas aonde, a pratica 

cá, deu á luz, em Coimbra com Joaquim Paes, o contador Sr. f da piedade christã e da caridade, se-
rr-esmo numero, que a poliu- muita felicidade uma menina. 

dr, José de Castro, escrivães 
ca tem concorrido para o Felieitamos mui eordealmente srs. Cardoso, Silva Esteves 
atraso material das povoa- suas ex.as. :Monteiro, Terroso e BGltha- 
ções e tem tombem in- X zar, solicitadores srs. Se-eri-
troduzido importantíssimos >•3Iflee$zaae•a#o 
melhoramentos, 

Em Paredes de Corra finou-se, 
E agora accrescentamos: Sr.'ha dias, a  D. Idalina de Bes-

a politica tem concorrido pa- , sa e Menezes, sobrinha do nosso 

ra pacificações individtlaes, respeitavel patricio snr. Jo8$ de 
donde resultam, até, para as Bessa e Menezes, a quem 
localidades e para as collecti- sentamos o nosso pesame. 
vidàdes, incalculaveis benefi- x sa e eloquente, saudou a sua 
cios e progressos, como tam- nova comarca, o seu colíego 

"•aaehaA do ministério publico , o seu bem tem originado lamenta-  
veis confiictos e desordens Passou, no dia 1 do corrente, o collega i.' substituto, advo-
sem fim e interminaveis des- d'0 annicersario da publicação de g dos e mais pessoal foren-

T este importante e brilhante jornal se com cuja cooperação cQn-
assocebos. de Lisboa, a quem saudamos e de— 

Não Não exemplificamos, por- sejamos todas as prosperidades. 

que não vale a pena. E' um 
facto de todos os dias e que 
todos voem a olho nú. 

E' por vezes vermelha,san-
grenta, a bandeira que a po- 1lap>risado 
lince hastéa e nem sempre é 

i Foi baptisado, na ultima sexta-
azul o firmamento que a co- I feira, na egreja de Bar, ellinhos, 

bre, nem brancas as mãos uni filhinho do Sr. conselheiro Sá-
que a empunham. Carneiro, analisado advogado n'Es-

➢esdobrada em todo o com- ta comarca. 
po, branca, como a espuma Foram padrinhos da ereança, 

que re:-cbeu o nome de A!exandre 
das ondas que se espreguiça Luiz -Maria, a Virgem das Dores 
pelas graniticas aréas da e o sr. Alexandre Ferreira Bra-
praia... era assim que a que- ga, de Braga. 

incumbido de uma svndicancia em Ce-
lorico de Basto, e á sua impa_ciaiida-
de se deve o serem postos em liber-
dade uns presos pohticos, indevida-
mente postos -ra ferros, como se lhe 
-deve o socego da comarca, tão agita-
da com esse caso. Foi s. ex s quem 
otganisou e inaugurou o tribunal ad 
tmímstrativo de Lisboa e em art—os 
no «Diario Popular», depois do golpe 
que em 1892 suppr.'miu esses tribu-
naes manteve o prestigio destes mos-

Realisou-se hoje, em Vianna do irando os serviços, que prestavam. 

1•ci3tos de Cr:Zes 

•ik niscricordi:a rdie H av- A co>nmiss,to das festa 
eneAos —1fmpressões cie de Cruzes, pede aos inditi- 
llãrc:•es1<taasstres duos que .linda não apre-

sentaram as suas contas, o 
A exm.a sr. D. Dtarra Loira Ì•Lvo1' de o até ao 

de Feires Mines ela Silva esposa Ribeiro oS udv0 idos Srs, ( cordias, são como que a maior e moi I ,•-
' 1 { ' g rutil t t*e jota exposta á npre -ia^ão do dia •D do corrente mez em 

elo roso prEsado amuo snr 

novo juiz da cornares, sr, dr, 
Nogueira Souto, que, da co-
marca de Villa Verde, roque- 
reu a sua transferencia para 
esta comarca, 

Estavaril presentes k) sm-, 

dr. José Barroso, 11 jtliz Su-

bstituto, qúe conferiu a pos- m todos os meios que ws possuem 
Se, o delegado sr, dr, Pinto as prestantes lnstituiçoe• das 1ii eri-

. dr. i conselheiro •á Carneiro, dr, visitante, e aquella que, com mois jus- { 
I ca>a do thasoureiro, para 

Augusto 1N'lattoS, dr, Vieira to jubilo e envaídecamento, se proeu era SBmulda Serem liquida 
ra proporcionar A visita dos quo che Z3 

R d A •l - g das, 

apre-

Notes loe(qeS 

••ráa •áe •`i•litns nntls 

Foi agraciado com este titulo o noa- 
so illustre amigo e patricio, sr. Fer. 
nardo de Magalhães, distincto offieial 
da armada o filho do finado general 
Fernando (te 

n0, M»randa, Faria, Correia i brdo e produzido sympathicas e com- i ellense que,n'esta ly la,aondatresidiu 

e Azevedo, os Of ciaeS Lima,! de caridade, taonde taçsociedade tvê re• largos ann,s, sempre fóra re3pe.itaJo 
colher e educar as creanças des ro- e e:o.isid o e,,)n 

Moreira \eiva Correia San- I P' O novo etnde cia Vielas Boas, reprt- 
t tegidas e orphás, socorrer 'o viandan- sen'aute d'uma ar mais respeiteis fa-

tos e Alves. te esmagado pela fadiga, e ainda, ar- mitras da antiga nobreza do pala, ë 

cantar ao lodo da prostituição, a des- uni cavalheiro r , O illustre magistrado em- venturada que á sociedade volta, tan- atl'abilissimo é nina rd s caracterist 
posado, em Uhrase vrimoro- 1 tas vezes, um ente modelar e sã. i 

jam um facto tio efficaã e continuo,co-
mo nos hospitaes e asVtos da velhice. 
Tem o espirito moderno da humani-
dade, sempre generoso, mesmo atra-
vez os innumeros vicios em que des-
de sempre se vem debatendo, conce-

gor se estaca sempre, a luz alvíssima 
ta e pode contar, na ardua e da ideia de Deus. E', tudo isso,a cari-
elevada missão de adminis_ dane, seguindo o evolucionar social. 

trar a Justiça, de que faz uma E' forçoso porem confessar, que, 
entre todas as maravilhosas creaçoes «O sr. Fernando de Jlagaihãe3 é o 

brilhante apologia. da benemerencia moderna, tênt ainda, 22.» representantes dos senhores d: 
o primeiro logar,como os mais gr<tn- Villas B3,as, uma das mais antiga4 e 

Em Seguida O snr. conse- diosos templos da caridade, os hospi- nobres famil!as do Entre Doaro e Jíi-
lheiro Sá Carneiro, Coro o taes da Misericordia, a mais util e por- nho. 

tugueza das instituiçóes de soccorro e Oa cimeiros Villas Boas ,vieram pi-
ma1S antigo dos advogados piedade ,pela miseria, aquella que dei- ra Portugal com o fundador da monar-
presentes, agradece as ara- xa no espirito do estrangeiro mtelli- chia, e estabeleceram•se no termo de 

gente e bom a impressão riais hon- B.tr•ellos no monte de Airó, onde 
Ve1S palavras que o rosa para nós, como varias vezes te- constituiram um castello, de que hojo 

magistrado para todos teve, mos observado. restam as velhas reinas do «paço de 
Jobilosamente aqui deixamos estas Villas Boas., que pertencem ao zgra-

preSta uma ) lista homenagem considerações, nós, barcellenses, que ciado, 
ao sr. dr. Silv eira e Castro, devemos ter orgulho, muito orgulho, Desde a fundação da monarehia o3 
ex- uiz desta comarca a re- da nossa ➢liscriCordia, cujas depen- membros da illustre fainilia dos Villas 

p dencias, organisação e servicos inter- Boas, tornaram-se notaveis nas guer-
senta os cumprimentos de nos, tem sido sempre a admiração ras, entrando em quasi todas as bata-

dos que nos visitam. lhas, desde Ourique e do Salado até 
boas-vindas ao Sr. dr. No- 1 A distinctos homens de sciencia te- i Aljubarrota e Alfarrobeira, bem eonio 

tas mais s•-mpath cas da sua dilua, 
Não resta a menor duvida no que { cta personalidade, em que . refulgem, 

referimos. São facto, que refulgem tanibem, oú mais apreeiaves dotes de 
com esplendor incomparavel e que caraetor e intellióeneia. 
constituem o mais precioso dos ora- E' o novo titntar uni brilhante offiaial 
zões do homem. Asylos, creches, col da armada portu ;uez i,tendo atRrmado, 
legios, e tantas outras creações a bem em varias e importantes commi33õe3 

da pobreza e da mizeria, são, deter- de serviço, em Africa e no continent,, d 
to, fulgurantes scintillacóes da cari-

notáveis qualidades de saber, traba• 
dade, a excelsa virtude, em cujo fui- lho e wmpetencia. 

d Do « Janeiro» de hoje transcrevemos 

os seguintes periodos, referentes ao 
illustro patricio: 



nas Ra•^,rra3 da In.lependencia, Cerco toso adcog tdo e notai io no Po7 to. 
alo I'ortn, etb. Cunz suas ex," veio f TJOterht do, Santo 
Na revolta de 31 cio janairo Está o seis, . tlhu e ºzoa-

aintla na memora ìlc todos o papel 
im,to.ta.nte desetnpenliado pelo pai cio 
novo conde do Wla:, boas, o nosso 
a .ntoso amigo s:•. Ferna ;do de Maga-
lháe,, que então occupava ó logar do i 
chefe de estado maior da dvis:ìo do 
r.n•to. — Esteve inconlmodado o •iosso 

'vas arrima} guerras d'_•frica o snr. prosado ctnzigo snr. llcrnoel, José Eatrác•ão a L5 de junho de 1907 
emdo de viüas Boas occttpou um lo • _Ferreira P:tiles. 

r destacante a;?,lbuquertine, olioiiir_udti assim t7 •a,s - cgttiu p,tt:.t L;.tÜ..it°c ii nr)s• r: BVigé icica aJ2:2507rèis 

tritdiçõ-s de sua iil11stre Ltmilia. I prèsudo a.h;q,i e dístr'rtct) poete 
0 novel agraciaio é tainbenl repre=; Çr rlrnrcldy )arai; a quem deseja= A eomtn3Ssao adminls= 

u• 
d' de Aivollos ara to por D. •liguel, a 
ec^ avô qne foi rim ardente partidario 
do priuct• proseripto.» 

Ao -r. conde de Villas Boas', eude-
reçwnos a, ma s vivas e, cordea-s feli-
citações p_la alta merca qne ha mero-
ei'o da munilicenoia regia. 

.0 ublic •rcÚes 

r' o titulo duma nova revista illus-
trad.i ra• ilida por algumas day indi 
tidsi:tiictudes mais niftave;3 alo nosso 
in,io f1rti/tino. Jornal feito por mu-
l::;res e dedicado ás mulheres. oeeu-
p:l-se 'dc todos 03 a83:7,'Op o3 que po-

d,:r, interessar e levantar o espirito 
f;minino. 
a ._Mina Feminina„ cria uma nova 

a±l:mesph1 . a de id;ias r, de estimulas, —litanliern ali esteve o sziz-. dr. 
pira a mulher portngtieza, franquean- Pinto P,zibairo, digno delegud,) do 
c;n-til as suas colr.ttina3 n'nnta colla- 1 
bera ão remunerada. Trabalhada com .q>r.jcurctdjr regia nesta comarca. 

milito amor, no vivo empeuho de to-   
dos os que pensam e ez•tadam dar tuna 
1+;u eila de Cal i11 110,30 inlerC38% titan- 
lio o3 horisuitte3 lllnino3os que vae 

r;i-3pnw_) o -e3plriío medvi-n0 na con-
) soeial da mulher, é de dever que 

t0,,hs as inulherds porttiguez:t3 e hra-
E •ea'a3, irúiNs pelo san.íae, pelo b-r-

ç:, e pela liietoria, 3e confraternisem 
ütt^.ac,aaalmente. f.iz,ndo viver e pro-
gredir e>ts exce lente revista, com o 

so unz;go Sr. Affu~ V)vae3, ?? e-' Antonio , 
•ucictnte tn'uuellct cidade. 

—R,,gressou ao Porto o nosso :Ili3 ;P • 4• 1 •iilsea f̂icas•_ 
respeitavel patricio snr. (-r'onçalo d•iifl Que ,•,• ,•Doà 
Pereira. 

—Já este",) restabelecidos os nos= 

soa antigos Ss -s. ltugusto 31'ello e 

Joüo Aia  1. 

t —Já se enconti-a em Lisboa o 

nosso anzigo e patricio sr. P-xlrig:r 

V'ellosu, que aqui pãssou urna te»z'- 

gorada e que ha (lias s•egressou á• 
capital acompanhado por seu eu-

nlzado e comnzez•cictzzte. nesta praça 

o sr, Joaquim Araujo, que já vol-

tou a esta aiila. 

—Vinzos aqui o sr. C. Loárei-
i ro, Mustrado correspondante da; 

«Juneiron em. Vianna do CaStello. 

=-1e?n estado gravemente in 

coznnzodado o nosso azn.igo sr. Du-

nzing.is Pereira. 

Esteve no porto o nosso pre. 
safio anzigo sa. da•. Joaquim Paes. 

de Villrts -L- oi(s. 

NTN  i-N1 • 11 ••  
agradecimento 
Manoel Custodia •Ia-

100:000000 

trativa da loteria, ineumbe- 
se de remetter qualquer' en_• 
commenda de bilhetes ou 
vigemos, logo que ella seja 
acompanhada da suà im- 
portancia o mais 75 rs. pa• 
ra o seguro do correio. 

(Alem comprar 10 Ou 

mais bilhetes inteiros tem 
uma cornmiss,io de 3 elo. 
Os pedidos devem ser di-

rigidos ao secretario. 

Remettem-se listas a to-
dos os corripr••dol•es. 

Lisboa, 1 d• maio de 
1907. 

0 secretario, 

José c itriliello. 

0L•.l'1V0•'1 

Carvalho 
E' um bem sortido es-

tabelecin-lenf.o de obje-
de ouro e prata, -si-

elostuado na rua Bar jorra de 
I• reitas, eni frenIe à pra-

e r . 
cari stitotitulode « AlmaFentiniva•,. no e filhos, multo r'e'co- ça C1111n1Clpi l, aonde 0 
cr.t tt •t 1). t A het ttiu t P..raisou•tsecre t rlilecidos a todas as •es- 1 1 p,ublico cole 
tsrlala por D. "irg:ni<. (,1a:tiresula,dis SOiIS •IlC Se dI•CII•L['il rll ' 0 rr'•11 
trata es :-;logra portugitez t e redigi- , .•t, lar' ilOill gOstO, pr'e-
d:ip',los primeiros taianto3 fontiiiino3 lll?rescalar-lhe Condolerl-.Ços Il.ult•0 rllodi•o.q. 
tao:;.i1•u ,̂7,C3 e bra,ileiros. . 

T3,1,1 a ,: orre3poud•acia relativa d alas, por' oecaslão do fal-
reR e adiniiii3traç io da o alma r• 

Foniin;nav devera ser ser euviaja para a 1E 11n o-n io ele sela eúttiorac a 
líu•4 l'asso3 Jluriel, 21, 1.O, Lisboa ;e--posa e n-tile — Maria 

E. .9•So . e•11 •.loagw ila Golues dos Sau- suas trarlsacçó4,,1's. 
t,os=%,eem por' este meio • •Oui*csaria Carvalho. 

•• -- tllns pl'C?Cllti O II. ° 24o cl'e3ta Cl-
e,11c1:'e evist:t Incusai cujo smmIta-; 111'Oleslal' a •oC7IOS o sele 
rio r: 0 3cüuiute: prOl'llnl_io a_)eL eC11112nt0. 

llist,at.b.. elos E.ta:los Unidos dn Ame- • 
ri,a—i'.leyi;t— Ethnographia — I:3cri. •'llla l3 C'e3Ci11C111a ••. 

ltt:>res poitrguezh,—Iioví3 a seicutiti- i ¡jar!irlho) 17/ de hiato de 
c.t=1'•rtit;;a. ri-ttorsco -= Arch>oiovii I 
--',ì1::i0•J lU3 h13t0:'1.03 —.,n aiOmla— • .1 •• •, 

C,, n:íris—.liu?ica-1)'acnlibrtas e in-
vcr:ro. s--JInaxiea—CeleSrida les artis-
t:• is—i;ont _• 3 iufsntis—llycirother:tpia 
—L>t as— ihesuiro do:urstic ,-3t10no-
]n,a.= =3 ric•.Iltnra—Prestidi iuv;ào— , i• ≥vos •> tazanas 
4 +e,:z+recre`tt:va—Anedoztas•-Prediz- Ci1111 1 •I(1r11C1pa1 
1 n.3trole ficas. de 13ar'cell()S; 1 É , F 1*_1t t ÁS `r i> l 
Dc>ta i.cvista c(iiltinua saindo re- ! ••c ••' 

•ga!ar-nentc um bailo numero mensal Attentlendo a CI'.' al -
d•I J Ila riras, profus:t:nente ilustra- `l ( lAurr em Coin a applica-
.b.i; PuZ5,so em opt;:no p:i;≥èl e com- f Olills I1lQi'•ldo— es e pilo- Çt10 do sensacional raticida: 
-,eto i.n tvp.l eo^ pletamenta n_lvn, j lrlet:rii'105 C1i10 t1o1.1er'alll 
formaacïo nn iim do armo um impor- l- ( Í Q CGR.-\ DE MILHO 
tuaerolune ale 9Ci,) liig-rias pela iao- mandar ditai' os s0i1S 
di a aluatlti;t de S90 reis. 

L' i.iaal-se namero3 sp•eitnens a i predioS e I1lrl roS 110 pra-
on•1n os requisitar a Manoel Lucas 
(urres, Itua Diario de \oticia3, 93, 1 SO concedld0, por falta 
..L•il0a. 

Conripra-se ouro velho 
pelo hreçõ mais alto. 

Muita, seriedade nas 

vende-se 
g'u'la, casa junto a, Pra 

ça. Tr<i1,a-se com Manoel 
de Faria, 

e•_.•.._.._...._c—armas n-ws-•.av, • -•,-_, -: 

Faiem anhos: 

II.;e—a menina Alaria Adelai-

d•, 1'inagre. 
D,'a _2—a sr.' D. Laura Tur-

ttíu d'Antas. 

X 

Coln pouca derzora est;ceranz 

n',3ta i:iilct o sr. dr. Alanoel Paes* 

t' 1 úlus Moas, illttstr•e membro 

dn.cmzellto d'adnzirzistraçcio dos 

CQ:,üthUs d1, íe3•Y0, e, seu ji1h0 O sr. 

dr. Pa.:.!J P,-u-8 de Finas L'uus, que 
Q n,gnssSar—,in a 'Lis ¿loa. 

t eni I31•aca o nosso qua 
e•tr?y ram.;go sr. Yseonde de I'cr_ A  velaL a reinos a vara. 

d;giussiino _prov edov ala llgi- Aluguer a Do e loo reis 
s._r«r,rd;u. a.hora. 
— já está rest ib,1;c;do dos seus 

ul`<<,tos ;.m:znzoclos o nosso ctnzigo 

sr. Joüo Ïervoso, digzzo escri:;áo 

ue di: e;t:T ,?'esta ecmarcct. 1 
• 

—Cmt stzct esparsa estere º?'esta Azenha da Ponte --Bal'-
º;i{rt o sr. dr. Luiz l'utacs, tctleaz- cellinhos. 

AVISO 

que é, o melhor raticida do 
mundo e que se vende lia 

ele operarios, avisa-os de pharmacia da a içada. 

chie, se -até ao (lia 10 de 
ilindio não cutllpt'.—.i a 
respectiva postui . serão 
relaxados ao poder judi-
cial. 

Barcellos, 13 de maio 
de 1907. 

0 Presidente da Camara 

José Julio Vieira a'zrzos. 

Barcos de recreio 
D0 Cavc,d0 

Quem os áingàr fica res-
ponsável pelas avarias que 
causarelrl ao material 

gora aoeii cia de 
ne4yocios eccle-
siasticos 

Sole a diteceao de 

Solicita-M)- o#l-ctal da Canzra 
`Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das (amaras 
ecclesiasticas portuguezas 
\unciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios, disca-o 
pesas mairimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

`Praga do âM UniCipto, 32-2 .0 

R LISBOA. 

i 

ds  li acoo dd• ~: 
(Is ei 11 [tiras 

ÀAlerr, de marcas feitas para muitas cultura.. 
existem tias melhores casas de Lisboa ú.a 

1 « colllponelìtes» ale tcdas as adubações aproprL, -
das as diversas culturas: 

1o'ïtlrnto_ de sodoi 
N•ü1tato afie amma cio 

saepetr~spkatos de eni 
JtlD1< ospLtato Thoniaz 

Cll io caio de potzssio 
ffinufa10 ale pot:ass1® 

Gesso, etc. etc. ate. 

Ha serilp){e o ma ximo escrupulo na preparação dos 
adubos encommendados para que os seus elTeitos sejam 
sob aros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicaçàn d'estes mesmos adubos. 

Pedido.!` a 

Joaquim Goncalves da Silva Mattos-
•afè?ridor e medidor ïolY.Ciitl da Camara Municipal •de BaTeelles 

••ar• lt•••fi• •raa°9a•s•a, •.• •9. 

•onipfí_lil ia d., Seguros 
11F1 ateriiidad 

40C1Cclá esc ºlmitada 

CAPITAL 200:0005000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta compankia effectua seguros znaritizzzos e terrestres a 
pre, os z-asoaveis. nin agentes ezn todas as localidades da 
provincza do -Alinho. 

Séde em 13ra••a. 
Agente em Bareellos 

:t•tta a°iáo á g'zrifio •'ficka-1 Ramos 

(COM-- crciante de f rr endas de lã e alg caio—P. 'D. Antonio Barrosa 

INT'este estabetec ,vento encontra-se um variado sortido de-
casimiras, cheviote. •7anellas, baetas, cotins, panos crús, mo-
rtns, riscados, cobeJ'tores, etc. etc. 

JOAO BAPTISTA DA SILVA CORREIA 
PROCU lbXDOR 

4'r—`FLtia do 1tz àn?e D. Henrique-4i rEnt frente á Ì_ecebedoria) 

•_••ti•i•r✓•®• 

Pliarmacia, e Dia o garis 

Phai-zzzaceuticos 

batas lá-ariOn-I de r .—NcrTic@ per 2ancnte 

Deposito de prodnetos chimicos e pharmaceuticos nacionaes e e: -
trangeirrs—aguas mineraes—algalias —Funda s—Seringas—Irrigc.-
dores---Tliermometros—Muitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinteis 
etc. etc.—Modicidade nos preços. —Fulverisadores dos melhoro 
auctores. 

M 

v 



o•ea•B de 

0 ia1aior dep-0sito Cie 1mpTeSstJs 11(,) Norte de -p0:rtvL8 
Para: confrarias, juntas de pz•••ocl•ia, noturios, escrivães de direito, deleo-tidos, 

inilitú,res, etc. Machnías para; picar e cortar, papel, imprimir cart•es, 
obras de luxo, e todo o trabalho que diga respeito a arte. 

ele 

Rtia D. Anton-o Barroso RA EL  W S 

.••-• ê• --•' ` 3—•-b • •é-•` `-^— ,5 d s.• Vir` •= • € a •"• <-• ;•, • d "• •, • • • • ̂ • .` Á d •+> b •.•> 

A -MODA 9, -7r UL-STRADA 
80 reis no acto da eJitreo a 100 reis Ilo ac to da eltrew 

Por contracto feito em Paris; sair;. todas as segundas-foiras «17oda Il'.tistrad,;.» contendo em m••< p •nifi•as gravuras a, preto e coloridas) 
"godas as novidades em chap"os, to:icttcs, phantasil.s e confecções, tanto para s.,nh•ras corno para cri,inç;ls. Moldes cortados tamanho natu-
ral. Bordados de todos os feitz)s, acompanhados das respectivas descripçócs. V Bater í u:11'L í2.e•i,t? da iTo.l.a, onde todas as semanas indicai zt 
ás suas leitoras, os factos finais importantes que s!; derem durante aquelle asp v. ) d,, ta np ), • q! 1Q SI, n com o scu tit ulo. Col,es,101- 

denc a: secção destinada a responder a todas as assinantes que se diri,atn à _vIJ) • lGLJ• 1'.I LD 1 s15rc L,su nato, de interesse apropria= do. Artigos diversos sobre a.ssu,nptos de interesse feminino, receitas n ccs5 irias a tod--bs .1.s ta:n;li tis, etc. ete. A s •c do 1 tte• Per ia constarei de 

romances, contos, historirLs, poesias, etc. A «-Moda, Illustrada , fica sendo o n?1 z9 - e w 7's ,• z • z .) . •rn •l dc n 1d 1 s que se publica Co Paris na 
ingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torn-l-se inli5p•ns1vel ei1 todas as usas de fanlilia. 

A «1loda Illustrada» 1-ubl'cará por anno 52 numeros de 16 paginas, com v 6 colum:las em -pane formato, 2:480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. Z:) 

Cada numero da «-ioda Illustr:tida é acompanhado d'um numero do Petit Lcl:o de Ia T--O. icr  fie, jornal especial de bordados em todos os 
géneros, roupas do cor•)o, de_ mesa, entovaes para criünça, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, 1 endas, passamanan,. 
etc., etc. Encontra-se na «Boda Illu;,trada» a traducção em portuguez d aquele jornal, 

e•-3 todls ias livr1ºpins (10 reta;©. Zffia saia (&0 e¢ F o•° 

Antiga Casa, B6;rtva.id-JOSÉ BASTOS—Lisboa, 13, Rua Garrett, 15—LTSBQA 

?.9' • "•3•••_ ••`••1' p9' R • • '•s pY .••v ••  • y •>  •`••`i• • ire s•=•a••• 3"`f7 &• •,^_'•c` ra, ••i•,—`• 1  •.d✓••  •--• F1c • •`• • Y 

p - vA- 1 A R •v / 1 A 
DA 

Santa e Real Casa da -Mispricordia 
de Barcellos • 

Izi 

D-,i:'cle3tor—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de 1.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

3•e(Sir•'•1d}•7•,••• 
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dores eri.sa 

Sulfato 

® Na antiga casa MAR( URS, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita,, alem de ferrugens, tintas, N'cwGs 
carvão, ferro e arame para ramrldas, vendem-se 

a°^•eyL°es nacionaes e estra=ngeiros de todos os a.ucto- 
rés, Dambus e tubo de borracha para sulfatar, sF-tf'JtO 

de cobre, €Ei xe--sirkC em pó e pedra, e outros artigostudo 
le primeira qualidade, e preços sem competencia. 

anoel .3cn tHbim Coelho Gonçalves 

(S L CCESS 0p•) 


